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Mudanças devem seguir as seguintes diretrizes: 

a) partir de um diagnóstico claro sobre quais são os principais problemas 
do setor a serem enfrentados;
b) identificados os problemas, e definidas as prioridades, discussão com 
o setor sobre alternativas para seu enfrentamento. Colhidas as opiniões, 
Análise de Impacto Regulatório consistente para medição dos custos e 
benefícios das diversas opções; 
c) integração entre os vários órgãos de Estado é chave: ações paralelas 
geram imprevisibilidade, que desestimulam investimentos e novos 
entrantes; 
d) tratamento fiscal e regulatório isonômico entre agentes econômicos 
deve ser objetivo constante; 
e) prazos devem ser razoáveis e conhecidos, evitando dispersão de 
recursos humanos e financeiros. 

Combustível Brasil e Abastece Brasil estão no caminho certo: 
diagnóstico, discussão com o setor, avaliação de opções e ação! 

Promoção da concorrência e aumento de 
produtividade no setor dependem da melhoria 
do ambiente regulatório



1. Estrutura de Mercado
2. Comportamento de Preços
3. Agenda prioritária para acirrar competição e 
aumentar produtividade
4. Infraestrutura
5. Medidas adicionais: melhoria do ambiente de 
negócio
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1.Estrutura de Mercado
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Estrutura de mercado
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Presença de Rivalidade no elo da Revenda

Fonte: Abastecimento em números, nº 61 (ANP)



2.Comportamento de Preços
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Nos últimos anos, aumento de tributos e do preço dos 
insumos impulsionaram o preço na bomba 
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Custos de produção + impostos correspondem 
a 85,4% do preço da Gasolina e 84,3% do preço 
do Diesel



Evasão fiscal e fraudes são problemas graves
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~ R$10 bilhões anuais em perdas
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Mudança na política de preços da Petrobras
acirrou competição na distribuição

Fonte: Anuário ANP



E também na revenda
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Evolução do Número de Postos Revendedores Embandeirados por Distribuidora (2015-2019)



O foco das mudanças pró produtividade deve
estar voltado para abertura do setor de refino,
promoção da reforma na estrutura de cobrança
de tributos e o combate à evasão fiscal.

Mas o que fazer?



3. Agenda prioritária para acirrar 
competição e aumentar 

produtividade 
(Refino, Infraestrutura, Tributação, 

Fraudes)



Refino e Infraestrutura de 
importação
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Abertura do Refino depende do cumprimento do 
calendário do TCC-Cade e compromisso com PPI

Além disso, investimentos em infraestrutura de 
importação para que haja multiplicidade da oferta no 

suprimento.



Tributação e Fraudes
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Tributos correspondem a 44,5% do preço da
Gasolina C, 26% do custo do Etanol Hidratado e
23,8% do custo do Diesel
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Alíquotas diferenciadas geram distorções e 
alíquotas ad valorem  do ICMS (PMPF) pressionam 
o preço

JAN DEZ JAN DEZ JAN DEZ JAN AGO

CE 3,0300 3,5500 3,5500 3,8300 3,8300 3,8600 3,9700 4,1700 37,62%

DF 3,2040 3,7970 3,7950 3,5390 3,7610 4,3260 4,2850 4,4460 38,76%

GO 3,2103 3,6266 3,6368 3,7965 3,8922 4,2295 4,3059 4,6104 43,61%

MG 3,0987 3,6601 3,7845 3,9058 3,9930 4,3045 4,4203 4,8756 57,34%

MA 3,1050 3,4930 3,5420 3,6140 3,6140 3,6900 3,7270 4,3050 38,65%

PB 2,9871 3,5178 3,5749 3,8378 3,8378 3,8771 4,0113 4,4967 50,54%

PE 2,9130 3,6680 3,7110 3,6880 3,6880 4,1999 4,1000 4,4290 52,04%

PI 2,9432 3,5993 3,6831 3,6818 3,6818 4,0197 4,0705 4,5000 52,89%

PR 3,0500 3,6060 3,6060 3,6600 3,6600 4,0100 4,0300 4,2500 39,34%

RJ 3,2630 3,7930 3,8430 3,9210 3,9960 4,4760 4,5490 4,9280 51,03%

RN 3,0990 3,6990 3,7240 3,8240 3,8870 4,0900 4,0990 4,5040 45,34%

RO 3,2510 3,7800 3,8430 3,8650 3,9690 4,0960 4,1830 4,5640 40,39%

SE 2,9973 3,4980 3,5770 3,6230 3,6900 3,9889 4,1820 4,4560 48,67%

TO 3,1000 3,6400 3,6400 3,8300 3,8800 4,1500 4,1900 4,6800 50,97%

GASOLINA - PMPF

ESTADO
2015 2016 2017 2018 Aumento % de 

2015 para 2018



• Medida mais eficaz e 
menos gravosa que o 
congelamento de preços

• Previsão nas 
legislações estaduais

• Não ofende a liberdade 
de iniciativa 

• Devedores contumazes 
têm na evasão fiscal 
sua política comercial

• Igual em todo o país
• Ad rem (valor fixo por 

litro comercializado)

• Previsão 
constitucional

• Diferentes alíquotas 
possibilitam 
simulação de vendas, 
subfaturamento, 
menor previsibilidade 
de arrecadação e 
sonegação

• Incidência sobre o primeiro elo da 
cadeia (produção/importação)

• Práticas tributárias estão 
na origem de graves 
distúrbios concorrenciais

• Engajamento do Cade e 
do Judiciário
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Propostas para mudar cenário atual

MONOFASIA

ANÁLISE DOS 
EFEITOS 

ANTICONCORRENCIAI
S DE PRÁTICAS 
TRIBUTÁRIAS

TRIBUTO FLEXÍVEL

Criação de Centro 
Integrado de 

Monitoramento

CASSAÇÃO DAS 
INSCRIÇÕES 

ESTADUAIS DOS 
DEVEDORES 

CONTUMAZES

UNIFICAÇÃO DAS 
ALÍQUOTAS DE ICMS 

(AD REM)



4. Infraestrutura



Acesso – mapeamento da situação atual
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Além da elevada concentração de ativos de 
infraestrutura primária, a capacidade de muitos dos 

ativos existentes encontra-se exaurida.



Sugestões para o aperfeiçoamento do 
acesso à infraestrutura 
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1. Efetivação do processo de desinvestimento da Petrobrás 

2. Incentivo à realização de novos investimentos por agentes 

de mercado, com segurança jurídica:

• Definição prévia das características que o ativo deve possuir 

para que esteja sujeito a regulação de livre acesso

• Exceto no caso de dutos e terminais marítimos, a regra geral deve ser 

o não compartilhamento de ativos privados;

• Os standards definidos na regulamentação devem ser aplicados em 

situações excepcionais, haja vista a necessidade de proteção e 

estímulo a novos investimentos.

• Regulação efetiva para ativos que forem essenciais



Expansão de infraestrutura existente demanda R$ 
100 bi nos próximos anos 
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5. Medidas para melhoria do 
ambiente de negócios



� Diagnóstico claro sobre os principais problemas do setor a serem 
enfrentados;

� Identificados os problemas e definidas as prioridades, discussão com o setor 
sobre alternativas para seu enfrentamento. Colhidas as opiniões, AIR

consistente para medição dos custos e benefícios das diversas opções.
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Diretrizes gerais

Medidas para melhoria do ambiente regulatório 
e de negócios

� Além disso:
� Aperfeiçoamento do controle sobre a atividade das Agências

� Índice de Qualidade Regulatória, criação de órgão autônomo de
controle interno e regulamentação dos órgãos de controle previstos
na Lei de Agencias (ouvidoria e Congresso Nacional).

� Revisão da Lei de Penalidades, (inadequada e pouca razoabilidade), e
reforço à autonomia da ANP para regulamentar infrações



Conclusões

� Agenda prioritária: mudanças no refino, incentivo à
realização de investimentos em infraestrutura,
reestruturação tributária e combate às fraudes e
evasão fiscal.

� Discussão sobre temas que não são prioritários pode
levar a perda de oportunidade importante de evolução
de longo prazo. Além disso, fragmentação dos debates
em diferentes frentes pode levar a posicionamentos
conflitantes, inibindo a concorrência e a eficiência no

setor de combustíveis.
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Obrigado!



O setor de combustíveis no Brasil
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~ 100 
Grupos de 
Empresas de E&P

17 refinarias 231 Distribuidores

371 usinas de 
etanol

~ 40.600 Postos 
Revendedores

52 usinas de 
biodiesel

~ 71 mil Revendas 
de GLP 

Fonte: ANP. Seminário Anual de Avaliação do Mercado de Combustíveis 2019 (Ano-base 2018)



Regulação pós 1997 introduziu 
competição na produção
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Produção de Petróleo por Concessionário (2017)



Porém, concentração no refino 
permaneceu
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Compromisso de longo prazo com o acompanhamento
do Preço de Paridade Internacional é essencial para
ampliação da concorrência



Investimento prioritário deve ser realizado em 
modais de alto volume
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Forma de cobrança irracional incentiva sonegação 
e fraudes
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Sonegação fiscal na cadeia de etanol 
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Centro Integrado de Monitoramento de 
Combustíveis
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Centro Integrado de Monitoramento de 
Combustíveis



38

Melhoria do ambiente regulatório

�Medidas para aceleração do licenciamento ambiental
• Efeitos do silêncio do administrador

• Regulamentação dos acordos previstos na

nova “LINDB”

�Diversificação dos combustíveis oferecidos ao
consumidor

• Opção de produtos com octanagem distinta

conforme experiência internacional

• Valor máximo e mínimo de mistura,

potencializar concorrência regional.
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Implantação do Programa RenovaBio

� Segurança jurídica para

emissão e negociação do

CBIOS (Certificado de

Descarbonização)

� Definição pragmática de

metas e ajustes que

podem ser realizados no

programa


